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APRESENTAÇÃO
O ensino e a aprendizagem são processos que se inter-relacionam e se 

complementam. Hoje, mais do que nunca, esses processos ocorrem nos espaços formais 
e não formais de educação. As descobertas e inquietações acompanham a nova geração 
de hiperconectados.

Como muito bem destaca Moran (2012, p. 15) “A educação olha para trás, buscando 
e transmitindo referências sólidas no passado. Olhas para hoje, ensinando os alunos a 
compreender a si mesmos e à sociedade em que vivem. Olha também para o amanhã, 
preparando os alunos para os desafios que virão”.

Nesse contexto, a escola deve impregnar de sentido cada momento da vida dos 
estudantes, para que eles se apaixonem pelo ato de aprender.  Nessa instigante tarefa, o 
professor é peça chave para oferecer aos alunos uma visão plural das múltiplas dimensões 
sociais, políticas, culturais, religiosas e educacionais que os cercam. A fim de torná-los 
mais ativos e reflexivos para viver em sociedade.

Partindo dessas premissas, a presente obra objetiva dialogar sobre a interpelação 
de várias temáticas cujo resultado é um processo de produção coletiva composto por vinte 
e nove capítulos. Esses apresentam elementos provocativos que colaboram com o debate 
e a ressignificação dos discursos que permeiam cada leitura.

Essas aproximações propõe ao leitor trilhar caminhos interessantes. Permitem 
iniciar discussões e compreender as relações existentes entre o currículo e a didática. Em 
seguida, as abordagens seguem por narrativas que discutem experiências com o uso de 
Histórias em Quadrinhos, cinema, capoeira, literatura de cordel, poemas, extensão, objetos 
de aprendizagem, educação empreendedora, cultura da paz, ensino médio inovador, 
alternâncias pedagógicas, estratégias cognitivas, lógica fuzzy na avaliação diagnóstica, 
prática de vivência de minicooperativas, abordagens de probabilidade, educação do campo 
e gestão, como práticas didáticas.

Esta obra, permite delinear a importância de olhar as relações estabelecidas entre 
as múltiplas dimensões, dos temas transversais que permeiam e cercam a vida dos 
estudantes na escola. Convidamos o leitor a adentrar conosco nesse maravilhoso terreno 
de descobertas. A deleitar-se com cada pesquisa que de forma crítica leva cada um e cada 
uma a estabelecer conexões entre o currículo, a didática, e a transversalidade com que 
esses diversos temas abordados perspectivam o alcance de resultados significativos.

Boas e instigantes leituras!

Adriana Regina Vettorazzi Schmitt
Jacinta Lúcia Rizzi Marcom
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RESUMO: A implementação das Alternâncias 
Educativas em diferentes contextos e níveis 
de ensino implicaram adaptações várias com 
especificidades que requerem análises. Sua 
inserção no contexto universitário de formação 
de educadores do campo agrega uma realidade 
outra da tradicional forma de organização dos 
cursos acadêmicos, com impactos sobre o modo 
de produção do conhecimento e consideração 
dos diferentes espaços e sujeitos envolvidos 
neste processo. Ao fazê-lo interroga as bases 
epistêmicas e coloniais sobre as quais estão 
sustentadas o conhecimento acadêmico. Com 
base nesses pressupostos, questionamos: Como 
o processo de implementação das alternâncias 
pedagógicas no curso da Licenciatura em 
Educação do Campo da Universidade Federal 
de Viçosa (Licena/UFV) refletem a luta dos 

movimentos sociais do campo em termos de 
justiça cognitiva? Em que medida sua prática 
altera o cotidiano universitário, impactando 
estudantes e professores envolvidos no curso 
e favorecendo uma ecologia de saberes? Quais 
as contribuições e limites da Alternância da 
Licena/UFV no processo de descolonização do 
conhecimento. A metodologia utilizada envolve 
um estudo de caso, com análise do processo 
de implementação e consolidação da Licena/
UFV, realizada por professores do curso que, 
portanto, participaram ativa e diretamente no seu 
desenvolvimento. Constituindo uma pesquisa 
participante, para sistematização deste trabalho 
recorremos às memórias pessoais, narrativas 
espontâneas de colegas de trabalho e estudantes, 
juntamente com documentos e notas de registro 
do processo ao longo dos cinco primeiros anos 
de existência do curso (entre 2014 e 2018).
PALAVRAS - CHAVE: Agroecologia de Saberes. 
Alternâncias Educativas. Descolonização do 
Conhecimento.  Licenciatura em Educação do 
Campo.

PEDAGOGICAL ALTERNANCIES AND 
KNOWLEDGE DECOLONIZATION: 

AN ANALYSIS OF THE LICENA/UFV 
EXPERIENCE.

ABSTRACT: The implementation of Educational 
Alternations in different contexts and educational 
levels implied several adaptations with 
specificities that require analysis. Its insertion in 
the university context of training rural educators 
changes the traditional form of academic courses 
organization. It impacts on knowledge mode of 
production and involves different spaces and 
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subjects in this process. In doing so, it questions the epistemic and colonial bases on which 
academic knowledge rests. Based on these assumptions, we ask: How does the process of 
implementation pedagogical alternations in a degree course of rural education at the Federal 
University of Viçosa (Licena/UFV) reflect the struggle of rural social movements in terms of 
cognitive justice? How education alternance practice changes the university routine, impacting 
students and professors involved in the course and favouring an ecology of knowledge? 
What are the contributions and limits of the Alternation of License/UFV in the knowledge 
decolonization process? The methodology involves a case study, analysing the Licena/UFV´s 
implementation and consolidation process, carried out by professors who participated actively 
and directly in its development. To systematize this participant research work, we resorted 
to personal memories, spontaneous narratives from co-workers and students, and also 
documents and notes recording the process over the first five years of the course’s existence 
(from 2014 to 2018).
KEYWORDS: Agroecology of Knowledge. Educational Alternations. Degree in Rural 
Education. Knowledge Decolonization.

1 | 	INTRODUÇÃO
Falar em alternâncias pedagógicas e descolonização do conhecimento, 

aparentemente, pode conter uma contradição, considerando a origem francesa e religiosa 
das casas familiares rurais e, portanto, uma gênese europeia e cristã para a Pedagogia 
da Alternância. Sua proposta inicial expandiu-se, primeiramente em território europeu e, 
posteriormente, para outros países do mundo. No Brasil, o projeto iniciou-se a partir da 
experiência italiana, sob orientação de padres católicos, originando a primeira Escola-
Família Agrícola, em 1969, no norte do Espírito Santo. Um raciocínio simplista mostraria 
que se tem, portanto, uma proposta pedagógica vinda da Europa e colocada em prática 
por religiosos cristãos. Mesmas origens dos responsáveis pela colonização, que se 
prolonga, de diferentes formas, por mais de 500 anos, com seus massacres, explorações, 
expropriações de pessoas e terras – outrora Pindorama, Abya Yala, Anauhuac, entre outras 
- que compõem hoje o continente considerado americano. 

A origem geográfica de uma proposta em si não diz tudo sobre ela. Não podemos 
perder de vista, por exemplo, os colonialismos presentes dentro do próprio continente 
europeu. As concepções e fronteiras constantemente em disputa, com suas frequentes 
reorganizações geopolíticas. Europa “foi uma criação da alta Idade Média. Já existia 
quando se iniciaram para ela os tempos feudais propriamente ditos” (BLOCH, 1982, p. 14). 
A expansão de suas conquistas territoriais para o “Novo Mundo”, no entanto, reconfigurou 
a centralidade do mapa geopolítico, econômico e epistêmico (DUSSEL, 1993). Como nos 
lembra Gordon (2017): “Uma transição seguida de judeus, cristãos e muçulmanos para 
europeus, asiáticos, africanos e povos do Novo Mundo forçados em alguma variação 
aos inapropriados “índios” ou “selvagens vermelhos” […] por meio de antigas categorias 
aristotélicas de “homens” desenvolvidos versus não desenvolvidos” (GORDON, 2017, p. 
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113). Também não podemos ignorar as dissidências e contradições internas nas diferentes 
religiões existentes, desenvolvidas por pessoas.

Além da origem religiosa e europeia, a Pedagogia da Alternância foi trazida para o 
Brasil em pleno período de Ditadura Militar. Poderíamos desconfiar, mais uma vez, portanto, 
de tal proposta, possível de ser efetivada neste país, em meio a um regime ditatorial e 
opressor com forte censura político-ideológica. Novamente, as contradições e movimentos 
em disputas, internamente, podem ser evocados, nesta realidade tão complexa. Sabemos 
do envolvimento de tantos religiosos católicos no combate às ditaduras militares que se 
espalharam pela chamada América Latina – mas que é, também, Tupi, Aymara, Quechua, 
Jê, entre tantas outras línguas - nas décadas de 1960 e 1970. Muitos deles, a partir da 
práxis política de grupos subalternos, configuraram a existência de uma potente teologia 
cristã, a Teologia da Libertação, que aliada a Pedagogia do Oprimido de Paulo Freire, se 
materializaram como importantes perspectivas de descolonização dos sujeitos camponeses.

A disseminação e apropriação de uma ideia, o modo como é praticada e readaptada, 
os objetivos e finalidades aos quais se propõe, e também a forma como estes são efetivados 
contam. A Pedagogia da Alternância surge de um problema concreto: a necessidade de 
jovens agricultores estudarem sem, para isso, abandonarem o campo e seus modos de 
vida. No Brasil, se enraíza num cenário de disputas e contradições no território camponês 
brasileiro, onde se instaurou, a partir da década de 1950, uma perspectiva sociológica 
em que o campo é tido como uma divisão sociocultural a ser superada, e não mantida 
(ABRAÃO, 1986, p. 98). Nessa perspectiva o projeto educacional imposto ao campo traz 
um currículo urbano centrado, como se o campo e sua cultura pertencessem a um passado 
a ser suplantado (ARROYO, 2004). Ao não considerar o território camponês como lócus 
epistêmico, se instaura uma disputa de imaginário dos sujeitos camponeses, impondo 
um lugar do não ser, de não pertencimento, de desterritorialização.  Se instaura assim 
uma visão de que os campesinos são uma raça inferior, assim como seus saberes e seus 
territórios. 

A reforma agrária, a educação e a pedagogia da alternância se destacam como 
estratégias de luta dos movimentos sociais camponeses, especialmente a partir da 
década de 1980, com o adensamento das lutas contra o regime autoritário da ditadura 
militar. Emerge então o movimento da Educação do Campo no Brasil, no final da década 
de 1990, e com ele a difusão e experimento da Pedagogia da Alternância, constituindo 
um importante meio para garantir uma educação que não desterritorialize estudantes do 
campo. Contemplando uma educação a partir de diferentes espaços-tempos e sujeitos 
(ARROYO, 2012), favorece um outro olhar e, com este, a possibilidade de descolonização 
da tradicional forma escolar, caracterizada como hierarquizada, anti dialógica, conteudista 
e bancária (FREIRE, 2012; 2018). 

Com a consolidação do movimento da Educação do Campo no Brasil e a conquista 
de políticas afirmativas, a partir do início do século XXI, são implementados diversos 
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cursos universitários de formação de educadores do campo, marco histórico de chegada 
da Pedagogia da Alternância ao contexto universitário. A implementação das Alternâncias 
Educativas em diferentes contextos e níveis de ensino implicaram adaptações várias com 
especificidades que requerem análises. Sua inserção no contexto universitário de formação 
de educadores do campo agrega uma realidade outra da tradicional forma de organização 
dos cursos acadêmicos, com impactos sobre o modo de produção do conhecimento e 
consideração dos diferentes espaços e sujeitos envolvidos neste processo. Ao fazê-lo 
interroga as bases epistêmicas e coloniais sobre as quais estão sustentadas o conhecimento 
acadêmico. 

Com base nesses pressupostos, questionamos: Como o processo de 
implementação das alternâncias pedagógicas no curso da Licenciatura em Educação do 
Campo da Universidade Federal de Viçosa (Licena/UFV) refletem a luta dos movimentos 
sociais do campo em termos de justiça cognitiva? Em que medida sua prática altera o 
cotidiano universitário, impactando estudantes e professores envolvidos no curso e 
favorecendo uma ecologia de saberes? Quais as contribuições e limites da Alternância 
da Licena/UFV no processo de descolonização do conhecimento. Para responder a tais 
perguntas, a metodologia utilizada envolve um estudo de caso, com análise do processo 
de implementação e consolidação da Licena/UFV, realizada por professores do curso que, 
portanto, participaram ativa e integralmente no seu desenvolvimento. Fruto, também, de 
uma pesquisa participante, para sistematização deste trabalho recorremos às memórias 
pessoais, narrativas espontâneas de colegas de trabalho e estudantes, juntamente com 
documentos e notas de registro do processo ao longo dos cinco primeiros anos de existência 
do curso (entre 2014 e 2018).

2 | 	A ALTERNÂNCIA IMPLEMENTADA NA LICENA/UFV E OS MOVIMENTOS 
SOCIAIS DO CAMPO

A implementação do curso de Licenciatura em Educação do Campo da Universidade 
Federal de Viçosa (Licena/UFV) se deu a partir de uma política pública fruto da luta dos 
povos do campo. A parceria com os movimentos sociais na região foi de grande importância 
para o seu desenvolvimento. Iniciou antes mesmo da seleção e chegada dos estudantes, 
com a construção do projeto pedagógico do curso, as articulações e disputas internas na 
Universidade para sua aprovação, e contando com apoio de experiências pregressas da área 
da Educação e da Agroecologia. O curso de formação de professores do campo buscava 
se inserir numa instituição universitária das mais antigas do país, de ensino tradicional, 
referência nacional nas áreas de ciências agrárias, com inúmeras experiências e práticas 
aportadas para o agronegócio industrial. Em contradição, se institucionalizaria para somar 
forças as experiências agroecológicas na região, em diálogo direto com agricultoras/es, 
seus movimentos sociais e lutas por direitos sociais no âmbito da agricultura familiar.
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O modelo de alternância educativa implementado, se inspirou em experiências das 
Escolas Família Agrícola (EFAs) da região, a partir de releituras de alguns dos instrumentos 
da Pedagogia da Alternância. Assim a alternância implementada na UFV busca oportunizar 
tempos e espaços pedagógicos na universidade (Tempo Universidade) e nos territórios 
camponeses das/os estudantes (Tempo Comunidade), em processos dialógicos, articulando 
teoria e prática. São processos mediados por uma construção do conhecimento a partir 
da interação entre o popular e o acadêmico de forma horizontal, tendo vistas a garantir 
o direito à educação problematizadora e emancipadora dos povos do campo. Uma das 
perspectivas fundamentais da alternância educativa é o forte vínculo aos movimentos 
sociais do campo. A partir da articulação entre os saberes curriculares e a materialidade 
dos territórios camponeses é provocada uma releitura, pelos estudantes e movimentos 
sociais, sobre seu território de pertença.

Uma das características marcantes do território camponês de origem das/os 
estudantes da Licena/UFV é a maturidade e relevância das experiências de construção de 
um projeto de campo pautado na Agroecologia, em contraponto ao projeto de agricultura 
industrial capitalista. O forte vínculo entre o movimento da educação do campo e da 
agroecologia na região oportunizou o desenvolvimento da Pedagogia do Movimento 
Agroecológico (SILVA, 2020). O constructo teórico e metodológico consolidado ao longo de 
mais de 4 décadas de relação entre os movimentos sociais camponeses e seus saberes, 
na luta pela educação do campo e agroecologia, na região, são a referência principal para 
os instrumentos pedagógicos implementados nas alternâncias educativas na UFV.

	 Tratando-se de uma política afirmativa voltada para a transformação da realidade 
educacional nos campos, considerando aspectos escolares e comunitários, um dos critérios 
de prioridade de ingresso para estudantes no curso é o vínculo com os movimentos sociais 
do campo. Grande parte das/os estudantes agricultoras/es integram, portanto, movimentos 
como o dos trabalhadores sem terra, sindicatos rurais, pastorais da juventude, movimentos 
de mulheres camponesas, quilombolas, indígenas, agroecológicos, entre outros. Os vínculos 
com as demandas de tais movimentos, portanto, se mantém ao longo do desenvolvimento 
do curso, integrando as atividades formativas e potencializando diálogos e reflexões do 
processo de ensino-aprendizagem.

	 Os Acompanhamentos dos Tempos Comunidade são organizados pelos estudantes 
em parceria com os movimentos locais da região onde residem. Constituem espaços-
tempos fecundos no reconhecimento dos diferentes sujeitos e territórios integrantes do 
curso, das experiências em desenvolvimento nesses locais e em trocas de conhecimentos 
entre participantes: professoras/es da Licena, estudantes, moradores locais e convidadas/
os. Como afirma Meneses (2016): “Quanto melhor se conhecer e valorizar a diversidade dos 
saberes que os movimentos e comunidades mobilizam nas suas lutas, mais esclarecidas 
serão as acções transformadoras de cada um dos movimentos e mais autónomos e 
reflexivos os seus protagonistas” (MENESES, 2016, p. 354).
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Acompanhamento Tempo Comunidade em Rio Pardo de Minas-MG.-2018

Também durante o Tempo Universidade há espaços-tempo, na organização das 

atividades do curso, para integrar ações desenvolvidas pelos movimentos sociais em 

articulação ao processo de formação e reflexão de estudantes e professoras/es. Assim, 

no decorrer de um Tempo Universidade, são desenvolvidas oficinas temáticas, aulas 

estruturadas e dialogadas, atividades de campo, palestras com intervenções externas, 

orientação individual ou coletiva dos estudantes, aprendizagem baseada em projetos ou 

problemas, exibição de filmes seguida por debate, atividades culturais compostas por 

poesia, música e dança. Acontece também, durante os Tempos Escola, o “Conselhão”, 

espaço constituído e destinado ao favorecimento da auto-organização estudantil. 

Eventualmente, o Tempo Universidade integra um seminário ou evento maior, como a Feira 

de Conhecimentos ou a Troca de Saberes, de frequência anual. Este último, realizado em 

parceria com os movimentos sociais, reúne centenas de agricultoras/es e abarca temáticas 

em consonância com o debate da Educação do Campo.

Segundo Santos (2018, p.168):

The processes of decolonisation are complex. The following areas of 
decolonising intervention can be identified: access to the university (for 
students) and access to a university career (for faculty), research and teaching 
contents, disciplines of knowledge, curricula, and syllabi, teaching; learning 
methods, institutional structure and university governance, relations between 
the university and society at large.

Considerando a complexidade abarcada para um processo de descolonização 
do conhecimento e da universidade, o público-alvo da Licena/UFV, a alternância 
nele implementado, seus instrumentos e atividades pedagógicas, e a presença dos 
movimentos sociais efetivam importantes alterações nos tradicionais currículos elitistas 
das universidades.
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3 | 	PROCESSO DE FORMAÇÃO DOS ESTUDANTES E EDUCADORES/AS DO 
CURSO, CONSIDERANDO UMA ECOLOGIA DE SABERES

Os cursos de Licenciatura em Educação do Campo contemplam Alternâncias 
Educativas, Habilitação por Área de Conhecimento e Formação para gestão de processos 
educativos escolares e não escolares. Na Universidade Federal de Viçosa a habilitação 
é em Ciências da Natureza e o curso sustenta-se sobre quatro pilares: Trabalho como 
Princípio Educativo, Educação Popular, Alternâncias Educativas e Agroecologia. O primeiro 
pilar lança luz a outra relação trabalhista diferente da exploração capitalista, que permita 
refletir o caráter humano e educativo inerente ao trabalho (FRIGOTTO, 2005; FRIGOTTO 
E CIAVATTA, 2012). A educação popular aporta outras dimensões para o cotidiano das 
práticas pedagógicas, pautando relações horizontais, construção conjunta de conhecimento, 
troca de saberes (FREIRE, 2018). As alternâncias viabilizam diferentes espaços, tempos 
e sujeitos no processo de formação. (GIMONET, 2007; QUEIRÓZ, 2004). A agroecologia 
relaciona movimento político, ciência e prática social na construção de um outro modelo de 
desenvolvimento para o campo (ABA, 2015). Juntos esses quatro pilares se complementam 
na base da formação de educadores comprometidos com a transformação da educação, 
seja ela escolar ou não, nos territórios do campo. 

O curso conta com professoras/es de diferentes áreas de formação, incluindo 
Agronomia, Fitotecnia, Engenharia Ambiental, Física, Química, Cooperativismo, 
Comunicação Social, Educação Artística, Psicologia, Pedagogia, História, Geografia, entre 
outras. Esta ampla diversidade potencializa uma ecologia de saberes entre as áreas do 
conhecimento. O perfil profissional apontado por meio do concurso público valorizou, 
ainda, experiências práticas relacionadas aos pilares do curso. As/os professoras/es da 
Licena/UFV possuem experiências com metodologias ativas, teatro do oprimido, música e 
dança, homeopatia; há ex-professor de Escola Família Agrícola e militantes de movimentos 
agroecológico, de mulheres, LGBTQIA+, por exemplo.

No cotidiano do desenvolvimento do curso, diferentes aspectos se somam na busca 
por uma construção e (trans)formação curricular que possam refletir uma prática educativa 
significativa para estudantes e educadoras/es. Neste sentido, educadoras/es do curso 
exercem o planejamento das atividades e a docência de modo coletivo e colaborativo.  
Representantes de estudantes participam do planejamento e, ao término dos Tempos 
Escola e Tempos Comunidades ocorrem avaliações com o coletivo estudantil. Educadoras/
es também se integram em atividades artísticas e lúdicas que envolvem música, dança, 
poesia e teatro. Diferentes performances artísticas são realizadas pelos estudantes na 
apresentação de trabalhos. A utilização dessas diferentes linguagens e metodologias 
participativas como recurso didático e expressivo potencializa a abordagem de um assunto, 
agregando outros sentidos à expressão oral ou técnico-audiovisual. Constitui, também, a 
descolonização de uma hierarquia de saberes, incluindo e valorizando diferentes linguagens 
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no ensino universitário.

Metodologia participativa de construção do conhecimento - “Caracol”.

Como o curso funciona em regime de Alternâncias, os Tempos Universidade 
iniciam-se com um “embarque” coletivo, atualmente denominado “Chegança”, buscando 
reconectar o grupo, trabalhar sobre os objetivos e programação da semana, e levantar 
suas expectativas sobre esse período de trabalho conjunto. Em seguida há o processo 
da Colocação em Comum das Aprendizagens, destinado à socialização, com reflexão 
e aprofundamento, das atividades desenvolvidas durante o Tempo Comunidade. No 
encerramento, há apontamentos com levantamentos das atividades a serem desenvolvidas 
durante o Tempo Comunidade e é realizada uma avaliação do Tempo Universidade. Como 
já falamos, o tempo Universidade abarca atividades e instrumentos bastante diversificados 
para o desenvolvimento e reflexão do processo de formação. Segundo Meneses (2016): a 
“aposta na descolonização deve partir do reconhecimento, respeito e inclusão – no seio da 
universidade – da diversidade potencialmente infinita de saberes que compõem o mundo 
de diversidade que é a própria sala de aula” (MENESES, 2016, p. 354). 

Os Tempos Comunidade acontecem com diferentes formatos, e seu acompanhamento 
pode abarcar visitas individuais ou de um pequeno grupo de educadores a determinadas 
comunidades e propriedades dos estudantes. Semestralmente é realizada uma ação 
envolvendo o conjunto de estudantes e educadores do curso em algumas das comunidades 
dos educandos. Estudantes anfitriões promovem a articulação destas atividades em sua 
própria comunidade e identificam espaços para a visita coletiva, com acomodação do grupo 
e constituição de espaços de reflexão e aprendizagem, como já apontamos anteriormente. 
Reflete protagonismo estudantil no curso e propicia um diálogo constante entre os saberes 
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desenvolvidos nos diferentes territórios e espaços-tempos curriculares que compõem o 
curso. 

4 | 	AVANÇOS E LIMITES NA DESCOLONIZAÇÃO EPISTÊMICA DA 
UNIVERSIDADE

Diferentes elementos do processo de implementação do curso Licena/UFV refletem 
dimensões de descolonização do modo de produção de conhecimento hegemônico nas 
universidades. São eles: planejamento coletivo docente, aulas ministradas em duplas ou 
equipes, uso de metodologias participativas, utilização de diferentes espaços externos à sala 
de aula convencional, formação por área de conhecimento, agroecologia como elemento 
integrante da matriz curricular de forma transversal. Outros elementos são reflexos diretos 
da proposta da alternância que integra diferentes espaços e sujeitos das realidades dos 
estudantes no processo de formação acadêmica e desloca professoras/es para também 
aprenderem e construírem juntas/os conhecimentos a partir de diferentes realidades.

Os Tempos Comunidades são momentos pedagógicos que ocorrem nos territórios 
camponeses, onde estudantes são protagonistas principais, abarcando atividades de 
relevância para o contexto do curso, com visitas de conhecimento das experiências 
educativas locais. Outros universos se revelam para as/os professoras/es, permitindo 
também as/os estudantes aguçarem os olhares sobre os próprios territórios. Os Tempos 
Universidade, momento em que estudantes vivenciam experiências pedagógicas no 
campus universitário, talvez sejam os estudantes que mais sentem a alteridade do espaço 
e da rotina. Mas a cultura universitária é questionada a todo o instante pela presença do 
outro, dos movimentos sociais, dos estudantes do campo, por séculos excluídos deste 
espaço. Estudantes trazem seus cantos e danças; fazem místicas e poesias. Vêm com 
seus filhos e reivindicam espaços para as crianças pequenas ficarem perto de suas mães 
enquanto elas estudam. Empunham suas bandeiras e também reparam nos olhares dos 
outros na universidade, estranhando suas culturas, suas presenças.

É justamente na alternância entre Tempo Comunidade e Tempo Universidade, na 
mediação entre urbano e rural, entre o saber acadêmico e o popular, que esses jovens 
estudantes da licenciatura em educação do campo se posicionam na transgressão ao 
sistema que historicamente os excluiu desses espaços de construção do conhecimento. E 
a partir de um pensamento de fronteira se propõe a frear o epistemicídio ao reivindicarem o 
rural também como lócus epistêmico. Muitos desses estudantes são lideranças comunitárias, 
são educadores das escolas rurais, são agricultores familiares. E assim como questionam 
o território acadêmico com sua presença e protagonismo, fazem o mesmo em seu território 
ao questionarem as contradições presentes. São, portanto, esperanças de descolonização 
tanto em seus territórios, assim como nos territórios acadêmicos.  

Há, porém, elementos de uma cultura hierárquica e classificatória que, impostos pelo 
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regimento da universidade, requerem processos mais longos e batalhas mais árduas para 
se transformarem. Notas, provas, trabalhos valendo pontos, entre outros que legitimam 
uma hierarquia do conhecimento. O curso está longe de superar tais dimensões.

5 | 	CONCLUSÕES
A expansão colonial reconfigurou a centralidade do mapa geopolítico, econômico 

e epistêmico. Terminada a colonização histórica, permanece uma colonização política 
e simbólica, ou colonialidade, que perpetua um ideal eurocêntrico de civilização como 
finalidade última da existência humana. Superar esta lógica hierárquica, desenvolvimentista 
e linear do tempo, a monocultura das mentes, da produção e dos saberes, implica no 
reconhecimento e valorização da diversidade humana e de culturas em âmbito planetário, 
com superação do capitalismo, colonialismo e patriarcado imperante na racionalidade 
hegemônica vigente.

A origem das Alternâncias Educativas responde a necessidade de conciliar acesso 
à Educação e permanência no campo. No Brasil, constituem estratégias dos cursos de 
formação de professores do campo que, ao integrarem diferentes tempos, sujeitos e 
espaços de formação favoreceram a visibilidade e interpenetração, no âmbito universitário, 
de vozes, saberes e modos de produção outrora silenciados e apartados dos espaços 
hegemônicos destinados à Episteme. Um processo que questiona a universidade, seus 
modos de produção de conhecimento, a formação por ela realizada, a educação e a cultura 
acadêmica.

Construir um curso em Alternância numa universidade e sob seus modos de 
funcionamentos convencionais implica, fundamentalmente, processos de descolonização 
do conhecimento. As Alternâncias Pedagógicas reivindicadas pelo movimento da Educação 
do Campo para os cursos de Licenciatura significam possibilidade de acesso à educação 
superior associada à permanência no campo. 

Articulada a necessidade de descolonização epistêmica está também a necessidade 
de descolonização da natureza, uma dimensão especialmente relevante para os movimentos 
campesinos. A agroecologia é tida como uma alternativa ao modelo de colonização da 
natureza imposta pelo capitalismo, especialmente pelo modelo de agricultura industrial. 
Significativos avanços têm sido conquistados ao incorporar a agroecologia e seus saberes 
como perspectiva pedagógica da Licena/UFV, contribuindo assim com o fortalecimento de 
uma matriz produtiva para o campo que concilie a preservação ambiental e o bem viver no 
campo. 

Os cursos de Licenciatura em Educação do Campo trazem, em seu formato de 
funcionamento, profundas diferenças nos tradicionais currículos instituídos no ensino superior 
brasileiro. Para um processo mais fecundo e amplo de descolonização das universidades 
e justiça cognitiva, é preciso avançar para além das Licenciaturas. Implementar cursos de 
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Medicina do Campo, Engenharia do Campo, Direito do Campo, etc., ampliando, assim, o 
acesso das populações do campo à educação e formação universitária, descolonizando a 
ciência e favorecendo a ecologia de saberes em outras áreas de conhecimento.
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